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mes de agosto emTelavivem
Mapai. Contou a «viv, 0: a Convenção Territorizl do pexti-

mais de 35.000 me: convenção com uma perticigação de 1.500 dele-

em todos OS ramos da produção, repre mbros, todos clos filiados à Histadrut, ativos
oDeonstrou esta Void ootando tanto as velhas imigragoes como as noves.

en Y +
plo tornou-se de Feto um partido de to recenscamanto dos membros do partido, que

ja dispersão, não se restrinzindo u Kibutz Caluiot, participando nela todos os judeus

tos, mas tendo eaconseguido ‎ה aos sous velas MI ‎וג simpetizan=

constituind netrar e arregimentar grande n* de olim da nova

alia, o estes 40% dos seus membros
Demonstrou tombóm esta Veida que está 7 Aa en

yimadanente 20.000 jovens organizados ‎סמ ño na perifbris5-0

Os principais ¡ zedos cm 5 grandos zovimontos juvenis.
E Eoblemas tratados nesta Veid

abstratos e sim praticos ae nesta Veida, não foram problemas teóricos e

o reconsideração sobre rea os dirigentes do Ustedo; foi a verificação
a 0 a = 5 . E 4

‎כו Ra seguido e para onde cle leva, Foi como seguir adier-

to na DO e interna e extorna, economica e social; como faz articir 11
proporção possivel do ishuvy e de alia soctala cono, EaagzCN

Transerevemos aquí ale alia no arcar com as responsadbilidades.

OS aq alg Ss. trecho 203 1 pa ₪ 4 :
‎ב 1 guns .trecios dos discursos Ca Ben Gurion e Kaplan feitos

0 gurion:
"O Estado e o pov A e

y ER e o de dindaforam convocados para um esforço máximo, culminen-
te, nestes. se a etava da grandio revoluza ,

E ta tarefa ot ao E sa revolução, a da concentração das massa judaicas.
4 ‎ו ₪ ” £ ne 4 sã5 9 - 9 ‎הסטסצמס a uma. ação redobrada vera um deserdo vlanifica-

e o 41 45 oÉ somo superior do povo judeu no lut, para a absorção

O raise do capita0 necessario para o desenvolvimento de nossa agri-

> > 1 trio endimento exige a coo peraga o ch ‎Eו ige a ça a dos trabclha-

dores de Israel e da JuveE judia no zalut, vara a conquista do deserto e trans-

formaçao | dos olim em agricultoras e trabalhadores.

Independência"ehegem
Duas sao as

independência e economica, ao mesmo tempo que ideológica e moral; b) Eiogeno

nia sionista socialista na classe obreira, no Estado o no povo

1000000 quo nos esforçar, sao até agora o fizemos, para impedir toda e qual-

quer intervençao na 1 maneira de ser e de portar-nos. Todo cidadão do istado Ge

Israel e portador de dupla fidelidade: Fidelidado ao istado e ao povo judeu. O desii

no do istado de Il: está unido de forma indestrutivel ao destino e vontade do »

yo ‎ןטבסט ; e sem um vinenulo forto o orgánico como o povo do galut, não so levante

que o futuro do cada judcu e de cada coletividade judal
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conteúdos básicos do nosso movimento: o judeu, o humano; o sionista e o socialista,
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yiores, as nac¿0es mais desenvolvidasai

Encontramosnos atualmente antecontéúdo, em suas dificuldades 8
año dá £áóció desterrat_as idóias
tuí-las por novas

Kaplan:
"Desde a proclamação do Estado de Israel,ein relação 8 população a imigiaran ao país una média de 70%

até enta

dia não se modificou, entã tão existente. Se “levarmos em conta que a produção m6-

quisermos manter nos5 E ‎סל que a produgáo'per capita" baixou_en 16%. Se
- ni

ixotz, Se quisermos sa "Ne de vida, se quisermos absorver a população que chega 8
‎מו ra nossa cconomia, nossa balança comercial, e imprescindivel

9 ao.

O

aumento da produção depende do maquinario, do fornecimento da
matéria prima, dos transportos ‎קב
Ro No set e em grande parte, da relação do trabalhador para O

Eose.e ps muito ja foi feito ,8 ainda eta para ser feito. Esforça-
- Y emen ‎ל

dogsdo. Has ep oa modernizar o maquinário a tudo o mais relacionado com &

o -5e o o bom desenvolvimento da produção em geral, tera de se achar um

: ER. oordenação dos 3 fatores principais que influem sobre a produção: o
“eg

-- a , 020208880 6 o governo. Teremos que organizar comitês de produção com-
‎יסלב 4gostos empregados e empregadores. Teremos que organizar um centro geral de instru

ção para o desenvolvimento e aperfeiçoamento da produção.

Importação e exportação
Do balanço.entre a importação e a exportação depende a possibilidade do satis-

fazer as necessidedes da populaçao e da economia. Uma pequena exportação nos obriga
a restringir a importação ao mínimo e ao imprescindivel.

Em 1249 chegou a importação: a 88 milhões de LI. No primeiro semest” de 195

chegou a mesma a 51 milhoes de LI. Se continuarmos nestê ano no mesmo ritmo, 2

mos 84 libras per capita, ao invés de 83 no ano passado. Mas a importação de arti-

gos de consumo baixou em 12%, o que é fundamental, :

Ura balanzo , comercial passivo, nem sempre mostra uma economia não equilibrada.

Depende de com10 é empregada a importação. Se 6 utilizada ne melhoria do nível de vi-

da imediato, ou é usada para melhoria da indústria ou da produção em geral,

Cientes disto, temos dois caminhos a escolher, um, racionamento constante e

rostrição do consumo,,ou a aralisação imediata da alia de massas. Terenos que esco-
», P q

her entre um racionamento que garanta um mínimo de existência para toda populanão,

ou uma anarquia, na qual o pouco que possuimos caira nas mãos de poucos e as gra

massas; principalmente da alia, não terão o minim necessário 8 sua existência,

o racionamento é so um 9 transitório, a soluz ão estã na melhoria da »rodugáo".
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